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Diário do Rio 
(Do Correio Paulistano) 

20 DE MARÇO 

O sr. padre Júlio Ma­
ria, que todo o Brasil 
conhece e admira corno 
pregador1 excellente, pa­
rece que foi, em tempo, 
u m grande peccador. E' 
uma simples supposição 
que m e ê suggerida pela 
violência implacável 
com que esse illustre 
sacerdote ataca o Pec-
çado. Os homens em ge­
ral, só atacam com vio­
lência aquillo que amam 
ou já amaram. 

Na brilhante série de 
conferências que está 
relizandõ na Cathedral 
do Rio, o sr. padre Jú­
lio Maria já chegou ao 
extremo de declarar que 
o Patriotismo é uni De­
mônio, e um dos peores 
Demônios, porque resu­
m e em si todas as más 
qualidades dos gênios 
infernaes, que symboli-
zam a ambição, o egoís­
m o e a soberba. 0 go­
verno prohibiu a reali­
zação de «meetings» e 
a distribuição de avul­
sos contra o sorteio mi­
litar, declarando que a 
opposição a esgamedida 
é um crime de lesa-pa­

triotismo. Entretanto do 
alto do púlpito da Ca­
thedral, em presença do 
sr. Cardeal e de mil e 
duzentos ouvintes, u m 
sacerdote catholico ata 
ca, já não o culto do Pa­
triotismo, mas o próprio 
Patriotismo, pintando-o 
como uma espécie de 
Diabo corruptor. Si u m 
de nós dissesse isso em 
publico, seria preso co­
m o anarchista... 

Na segunda das suas 
conferências, o illustre 
orador verberou a cater­
va de homens de scien-
cia, peccadores, e se­
meadores e propagan-
distas do Peecado. E na 
conferência de hontem, 
que foi a terceira, esti­
veram na ordem do dia 
e da maldição os poetas, 
os romancistas, oschro-
nista, os jornalistas,— 
todos os homens de le­
tras. 

Nunca jamais nim* 
guem nos disse cousas 
tão duras ! Todos nós 
somos luxurioscos, vo~ 
luptuosos, atheus, mal­
vados, egoístas, e não 
sei o que mais. Canta­
mos a belleza de uma 
mulher? peecado ! Cele­
bramos a formosura da 
Natureza, o encanto de 
u m por do sol, a harmo­
nia do canto das aves ? 
pecçado ! Extasiamos-
nos deante da maravi » 
lha de uma noite de 
luar ? peecado ! Para 
que tudo isso deixa-se 
de ser peecado, seria pre 
ciso que admirássemos 
a mulher, a Natureza, o 
luar, benzendo-nos, e 
rezando ladainhas. E 
quem sabe? ainda assim 
estaríamos talvez com­
prando um passaporte 

para o Inferno... 
A conferência de liou 

tem foi uma catiünaria 
tremenda. Até os pobres 
poetas parnasianos, que, 
em geral, são verdadei­
ros benedictinos, absor­
vidos no culto daForma 
sem tempo sem inclina­
ção,sem afina para ado­

rar qualquer outra cou-
sa, são, na opinião do 
sr. padre Júlio Maria, 
abomináveis peccadores 
Ai! de(nósl si isso é ver­
dade, e si ha Inferno o 
nosso amado José Ma­
ria de Heredia deve es­
tar sendo, a esta hora, 
consumido pelo calor e 
picado pelo tridente de 
Satanaz, numa caldeira 
transbordante de pez 
ardente I 

Mas, não I Deus não 
pôde deixar de amar os 
poetas,—os bons poetas 
que tem o amor e o res­
peito da sua arte. Len­
do os «Trophéos» de 
Heredia, o Senhor cer­
tamente já lhe perdoou 
o peecado de luxuria,— 
si é que ha luxaria e m 
rimar u m soneco perfei­
to. U m verso lindo, har­
monioso, impeccavel, 
não pode ser u m peeca­
do. Peecado é o verso 
cambaio, molle, frouxo, 
cacophonico. E o verda­
deiro peccador é o sr. 
padre Júlio Maria, que, 
em uma de suas confe­
rências, querendo citar 
em portuguez alguns 
versos de Victor Hugo, 
perpetrou quatro ale -
xandrinos hediondos, 
que nenhum poeta de 
décima ordem se atre-
veria a agjsignar. 

Mas, ainda sem levar 
isso em linha de conta, 
è força reconhecer que 
o eloqüente sacerdote, 
vergastando sem pieda­
de os peccadores, còm-
mette um peecado gran­
de, que é o do Orgulho. 
E m sua própria opinião 
eUe é o único homem 
justo e puro que flore-
ce em terra de Santa 
Cn iz... Suggestões do 
Demônio do Orgulho I 

Por causa disso, e de 
mais nada. Lucifer, que 
era anjo, foi precipitado 
no inferno.., 

O L A V O BILAC 

Toinae a Cerveja MORA-
VIA, a qual dá força, saú­
de e vigor. 

NÃO HEBE QUEM 
NÃO QUER 

lartas de § f aulo 
Ytú, a tradicional terra da 
Couvenção, ainda quiz ter 
urna supremacia embora não 
brilhe mais com todo o seu 
fulgor antigo. A plantação 
do arroz e m nosso Estado 
não havia sido ainda intro­
duzida quando o dr. Carlos 
Botelho assumiu a pasta da 
agricultura. Foi elle que, co­
m o homem intelligente, viu 
logo que o nosso terreno se 
prestava perfeitamente á 
cultura do arroz como de 
qualquer outro vegetal e con-
tractou u m Norte Americano 
para começara introduzira 
cultura do arroz pelo metho-
do de irrigação, o que deu 
os resultados mais lisongei-
ros constituindo mais u m 
padrão de gloria á profiscien-
cia do illustre secretario.Mas 
este foi apenas u m ensaio 
que poderemos chamar offi-
ciaí devido á iniciativa de 
u m dos membros do gover­
no e portanto faltava a inicia 
tiva particular. 

Temos ainda em nosso fa­
vor a excellencia do terreno 
— q u e aqui na Capital já es-
t í produzindo uva branca 
superior a extrangeira—e 
porque não havemos de ap-
proveitar ? 

O futuro da agricultura 
paulista está na variedade 
de seus produetos e não so­
mente no café como quasi 
todos pensam. 

O dr. Carlos Botelho anda 
realizando diversas visitas 
que poder se-iam chamar de 
despedida. Não m e refiro 
ás visitas a altos personagens 
mas a passeio que s. s. tem 
dado aos estabelecimentos 
industriaes. Antes que s. s. 
partisse para ahi-no sabbado 
21 corrente—esteve em al­
guns estabelecimentos da fir­
ma F. Mèitarazzo & Comp., 
isto é, nas fabricas de óleo, 
sabão e tecidos. Nestas ulti­
m a 3. s. demorou-se pouco 
tempo por ser já tarde e es­
tar chovendo a cântaros. S. 
S. elogiou muito a obra do 
sr. F. Matarazzo, admirando 
os machinismos,os quaes são 
dos últimos modelos. Se o 
dr. Botelho tivesseido visitar 
este estabelecimento daqui a 
2 ou 3 mezes, teria tido inse-
jo de ver a maior fabrica de 
tecidos de S. Paulo e talvez 
do Brasil inteiro. 

Actualmente tem 700 tea­
res devendo naquelle tempo 
isto é, daqui a 2 ou 3 mezes, 
chegar a mil e quinhentos ! 

A área da fabrica oecupa 
quasi u m quarteirão inteiro, 

tendo a frente principal,— 
que é bellissima e imponen­
te,—voltada para a Rua 
Monsenhor Andrade. Volta­
rei talvez a fallar deste esta­
belecimento quando tratar 
dos progressos da industria 
da bella Faulicéa. 

S. Paulo 2 6 — 3 — 9 0 8 . 

S. MAFFEI. 

CER VEJA MORENA ? 

Lemos algures o seguinte: 
cAssigne u m jornal qual­

quer, este, por exemplo, ou 
outro, mas assigne-o. 

E' esse o grande e útil 
conselho que fez u m dos im­
portantes jornaes americanos 
e acerescenta : 

O h o m e m que sabe lér e 
não tem u m jornal em casa, 
é como a pessoa que pode 
comer, apresentando-lhe o 
pão, e morre de fome. 

E' bem certo que tu gas­
tas com qualquer bagatella 
mais do que necessitas par* 
pagar uma subscripção : 

Toma, pois, u ma assigna-
tura, paga-a. 

Não ha nada que dê peior 
idéa de uma pessoa do que 
o facto inverosimil e alta­
mente humilhante delia assi-
gnar e não pagar, pois de 
tão pouca coisa chegamos a 
esta tristíssima verdade : 

Q u e m trapaceia, mesmo 
u m nickel a u m pobre jorna­
lista, é porque tem más en­
tranhas. Esse é infelizmente 
a dura realidade; convence-
te e desengana-te. 

Não leias coisas inúteis 
nem peças jornaes empres­
tados a quem quer que seja 
porque sendo o jornal o pão, 
pedil-o emprestado para lêr, 
é o mesmo que comer e m 
casa alheia. 

Acostuma-te a ver que 
em tua casa não falte algum 
jornal e por via de regra pa­
ga pontualmente a tua assi-
gnatura. Não te arrepende-
xás ! 
U m jornal é u m amigo que 

nos visita e nos ensina mui­
to. 

A leitura dos jornaes, tor­
na-se indispensável. U m a 
pessoa embora pobre, deve 
assignar pelo menos u m jor­
nal. 

U m jornal é o amigo que 
nos eutra pela porta a dentro 
e nos vae levar noticias de 
toda a parte. 

O jornal é o advogado dos 
interesses do povo para o 
qual dedica todas as suas 
forças. 

O jornal é o propagandis-
ta que mais se empenha pe. 

I O CXu é a 'Rainha a as Geroejos 



REPUBLICA 

o desenvolvimento da indus­
tria e do eommefcio. 
O jornal é a tribuna publi­

ca onde falam todas as ideas 
e onde se discutem todos os 
assumptos magno de inte­
resse geral. 
O jornal instrue; é por 

assim dizer uma escola que 
modifica o caracter do indi­
víduo e o habilita a acompa­
nhar questões de alta impor­
tância.» 

m w \ MORENA ??? 
Antônio B. Nazareth 

Greve no Salto 
Está terminada a greve 

pacifica dos operários das fa­
bricas (Júpiter» e «Fortuna» 
da Societá per 1'Esportazio-
ne e per 1' Industria ítalo 
Americana. 
Os operários apenas con­

seguiram 3 promessa de cin­
co dias de serviço effectivo 
e em breve dos seis dias da 
semana 

A commissão incumbida 
pelos operários de tratar da 
pacificação desistiu da sua 
missão, por ter o sr. J. Mül-
ler, director daquellas fabri­
cas, exhibido um telegraru­
ma directo, da diiectoria da 
Societá, em Milão,declarando 
positivamente que elíe, J. 
Müller; era o único compe­
tente para resolver a questão 

Ora, tratando-se da de­
missão desse director, estava 
claro que elle próprio não 
havia de demitiu* sd... 

Não podemos comptèhen-
der o fim para que a Societá 
mantém no Brasil um conse­
lheiro (membro do Conselho 
administrativo da Societá), 
um procurador geral e um 
5.o procurador, si dá plenos 
poderes a um simples era 
pregado—o director das fa­
bricas. Esse telegrammafoí 
uma verdadeira desauetora 
ção a esses altos personagens 
da Societá—os srs. Dapples, 
D. Picchetti e M. Levy; 
acima deites foi collocado um 
simples director para iulgar 
em causa própria ! 
Desejaríamos agora saber 

a que pensa o sr. Picchetti, 
que em alegre reunião numa 
venda no Salto, entre copos 
de loira cerveja, acceitou e 
aventou a idéa da tal repre­
sentação das pessoas extra-
rihas ás fabricas, e de posi­
ção social declarando que o 
sr. Müller era o único ponto 
de discórdia entre a Societá 
e seus numerosos operá­
rios... 

E' engraçado, pois não ! o 
tal -ponto de discórdia eleva­
do á cathegoria de Juiz su­
premo e os srs. Dapples e 
Picchetti, de cara a banda, 
como quem nada tem com 
a coisa, 
Continuamos a confirmar 

a nossa opinião primitiva : 
lavra profunda desharmonia 
nas altas camadas da Societá 
e quem vae no embrulho é o 
operário de fabricas mal di­
rigidas. 

Bem diz o velho rifão: 
«briga o mar com as pedras 
e quem soffre são os caran-
gueijos.» 

GRUBO' ESCOLAR .CON­
VENÇÃO REPUBLICANA 

DE YTU» 
Podemos dar aos nossos 

leitores a grata noticia de que 
por todo o mez • de Abril 
próximo, será installado nes­
ta cidade, mais um grupo 
escolar com a denominação 
de Grupo Escolar Convenção 
Republicana de Ytú», fican­
do assim perpetuado um fa-
cto memorável e dos mais 
queridos para a historia da 
Republica,realisado nesta ci*-
àade em 1870. 
O governo já providenciou 

no sentido de ser adquirido 
um prédio para esse fim des­
tinado. 

E' mais um acto do beue-
merito governo do exmo. 
sr. Dr. Jorge Tíbiriçá 

NASCIMENTO 
O lar do nosso amigo sr. 

João Baptista de Oliveira 
Assis, está enriquecido com 
o nascimento de mais uma 
galante menina. 
Nossos parabéns. 

Chamamos á attenção pa 
ra o annuncio que faz na 
secção competente o sr. Joa­
quim Dias Galvão, negocian­
te nesta praça. 

ESCOLA"" 
COMPLEMENTAR 

Sabemos que na próxima 
sessão ordinária do Congres­
so do Estadu, o sr. dr. João 
Martins de Mello Júnior, de, 
putado por este districto 
apresentará um projecto, 
creando uma Escola Comple­
mentar nesta cidade. 
Podemos acerescentar que 

tal projecto conta com o 
apoio do governo. 

E' muito provável que 
ainda este anno, seja instal-
lada a referida escola. 

E' o caso de darmos para­
béns a nossa cidade por mais 
este extraordinário melho­
ramento. 

FCNCCIONARIOS 
MUNICIPAES 

Foi exonerado, a pedido 
do cargo de ajudante do ad­
ministrador do Mercado o 
cidadão Benedicto Leite de 
Souza. Por portaria de 26 do 
corrente, foi pelo cidadão 
Prefeito MunicipaJ nomea­
do o cidadão Joaquim Mar­
tins de Mello, que prestou o 
compromisso do referido 
cargo em data de 27 do cor­
rente mez. 

VISITAS A'S ESCOLAS 
O snr. dr João Martins, 

deputado estadoal, visitou 
hontem, em companhia do 
sr. Sebastião Martins de Mel­
lo, as escolas isoladas regi­
das pelas professoras exmas. 
sras. d.d. Maria Izabel Vaz 
Pinto e Carolina Alvim, e a 
do professor Luiz Gonzaga 
da Costa. A impressão que 
os visitantes receberam foi 
satisfactoria. 

Está na cidade o sr. con -
irei dr José de Paula Leite 
de Barros, nosso" illustre con­
terrâneo. 

Chamamos a attenção dos 
funecionarios municipaes 
para o edital da Prefeitura 
que vai publicado na secção 
competente sobre o imposto 
de 2 % sobre as suas no­
meações. 

BATEU AS AZAS... 
«Consta a fuga de uma 

freira do convento d'Ajuda, 
do Rio de Janeiro. Por em 
quanto ignora-se o nome da 
fugitiva e quaes os motivos 
que a levaram a abandonar 
o claustro.» 

DR. JOÃO MARTINS 
Afim de tomar parte no3 

trabalhos preparatórios do 
Congresso do Estado, segue 
hoje para a Capital o sr. dr. 
João Martins de Mello Ju-
uior, nosso distineto amigo 
e representante deste distric­
to. 

SANTA CASA 
Deve reunir-se hoje ás 4 

horas da tarde a irmandade 
da Santa Casa de Misericór­
dia desta cilade afim de 
proceder á eleição da nova 
mesa administrativa, confor­
me o convite publicado na 
secção competente. 

LINHA DE TIRO 
O sr. capitão Juvenal do 

Amaral, secretario da Com­
missão de reorganisação da 
Guarda Nacional desta co­
marca, convocou para hoje, 
ao meio dia,* no edifício da 
Câmara Municipal, uma 
reunião dos officiaes da refe­
rida milícia e mais cidadãos 
com o fim de fundar-se nes­
ta cidade uma linha de tiro. 
Os sócios desta linha, que 
não forem militares e estive' 
rem sujeitos ao sorteio mili­
tar, gozarão, pela nova lei 
de regalias especiaes. 

S E M A N A SAJ^TA 
Deixamos de publicar nes­

te numero o programma das 
solemuidades da Semana 
Santa, por ter dito um dos 
membros da Commissão exe­
cutiva, que ficou de dar-nos 
esse programma, que o mes -
mo vae ser reformado. No 
próximo domingo faremos 
essa publicação do verdadei­
ro programma que vai ser 
executado. 

amara Munieipa 

Seguiu para sua fazenda 
na Mogyana, o sr. Coriolano 
de Lima abastado agricultor 

A TRIBUNA 
Entrou no seu 10.° quinto 

anno de laboriosa e utilissr 
ma existência o valente or-
gain santista A Tribuna, 
fundado pelo pranteado e 
valente jornalista Olympio 
Lima. 
Ao seu actual redactor' 

chefe, dr. Urbano Neves, 
apresentamos nossas caloro. 
sas felicitações. 

Foi nomeado estafeta do 
correio, para a conducção 
das malas desta cidade as 
estações de Itaicy e Mayrink, 
o sr. Alfredo Teixeira. 

Faz annos hoje o estima­
do joven Mario Guimarães 
Couto. Nossas felicitações. 

Acta da Pa sessão extraor-
dinaria realisada em 9 de 
Fevereiro de 1908 convocada 
afim da Câmara fesolver •so­
bre o abaixo assignado do 
commercio desta cidade e di­
vidir o município em seeções 
eleitoraes. 
Presidência do Dr. João 

Martins de Mello Júnior 
Aos nove dias do mez de Fe­

vereiro do ar.no de mil nove­
centos e oito, nesta cidade de 
Ytú, na sala das sessões da Câ­
mara Municipal, pelas doze horas 
• Io dia presentes os senhores 
vereadores Uoutor João Martins 
de Mello Júnior, Doutor Antônio 
Constantinp da .Silva Castro, Au­
gusto Ferraz Sampaio Hermo-
genes Brenha Ribeiro, e Ataliba 
ile Almeida Toledo, faltando os 
vereadores coronel Lourenço Xa­
vier de Almeida Bueno, Fran­
cisco de Paula Leite, e Virgílio 
Araújo de Aguiar, que não pu 
ilerão ser avisados em vista da 
urgência desta sessão extraordi 
uaria; havendo numero [legal é 
aberta a sessão. O senhor Pre 
feito Municíp .1 pediu a palavra 
e expôz que havia convocado a 
presente sessão extraordinária, 
aíim da Câmara resolver sobre o 
abaixo assignado do commercio 
(\UÍ á mesma fora dirigiria e na 
(piai os signatários reclamam 
contra o addicional de 40 "[<> 
pedindo que deixasse o mesmo 
de ser cobrado ou então que 
fosse cobrado juntamente com a 
taxa de água e exgottos assim 
fizera em vista de haver ainda 
grande numero de {contribuintes 
do imposto de industrias e pro­
fissões que ainda não > pagarão, 
baseando-se no dizer que acham 
se reclamando perante a Gama­
ra sobre os ditosimpostos e que 
esperam a decizão - da mesma 
alim de solvel-os. Acarretando 
essa dom.u-a grande prej íizo ao 
bom an^ unento 'I >s negócios 
municipaes pede a Oamara que 
resolva de modo a terminar esse 
estado anormal. Pelo Doutor Pre 
sidente foi declarado que não 
achando-se presentes a esta ses­
são todos os membros das com-
missões desta Câmara affecta a 
qual acham-se o menciona Io 
abaixo assignado para que 0-5 
mesmos desse-n o seu parecar a 
respeito não podia a Câmara na­
da resolver de prompto ficando 
para ser o assumpto resolvido 
quando as respectivas commis 
gões houvessem dado os seus 
pareceres definitivamente. Por 
deliberação da Câmara foi pro 
rogado até o dia 10 do corrente 
mez para pagamento sem multa 
do imposto de industrias e pro­
fissões; devendo o tis ai de Po­
licia e arrecadador municipal 
avizar a todos os contribuintes 
em atrazo para que fossem pagar 
as suas licenças durante o refe-
rido prazo; foi mais ordenado ao 
secretario (pie os scientiiicasse da 
prorogação por meto de um edi 
tal publicado pela imprensa e 
que tomasse por termo o pro­
testo de todos aquelles que o 
fizessem no acro do pagamento. 
Pelo Dr. Presidente foi declara 
do que de accordo com a lei 
approveitando a presente sessão 
extraordinária a Câmara, ia di­
vidir o município em secções ele-
toraes paru a eleição de 1.° de 
Março próximo. Pelo vereador 
Ferraz Sampaio, foi proposto que 
a Câmara conservasse a mesma 
divissão feita para a eleição de 
vereadores e Juizes de Paz rea-
lisada em 14 de Dezembro ulti­
mo. 

—Approvado— 
Pelo Dr. Delegado de Policia 

desta cidade foi apresentado um 
ofticio em que demonstrava a 
necessidade de ser creado o car­
go de medico da pplicia e soli­
citava da Câmara a creação do 
mesmo.. 
—Despacho—rara a ordem do 

dia da primeira sessão ordinária 
Terminados os trabalhos por 

nada mais haverá tratar foi en-
efirrada a sessão, do que para 
constar lavrei « presente acta 
que vai depois de approvada 
por todos assiguada. 
Sala das sessões da Câmara 

Municipal de Ytú, em 9 de Fe­
vereiro «le 1908. Eu, Francisco 
Pereira Mendes Primo, secreta­
ria da Câmara, que a escrevi. 
João Martins de Mello Júnior 

Presidente 
Dr. Antônio Constantino da BiV 
ra Castro 
Augusto Ferraz Sampaio 
Atf/iho de Almeida Toledo 
Hcnnoffcncs Brenha Ribeiro 

EDITAES 
PREFE I T U R A M U N I C I P A L 

De ordem do cidadão Hermo-
geues Brenha Ribeiro, prefeito 
ínunicipaldesta cidade de Yljí, 
na forma da lei, etc. Faço saber 
para conhecimento dos interes­
sados fica marcado o prazo de 
3o dias a coutar desta data a to­
dos os funecionarios municipaes 
que ainda não tenham feito o 
pagamento do imposto r eferente 
aos seus titulos de nomeações, a 
irem fazer durante esse pra­
zo o referido pagamento na Col-
lectoria das rendas estaduaes 
desta cidade, de accordo com o 
decreto n. Í59 de '2ò de Março 
ile L900. 

K, para que ninguém allegue 
ignorância lavrei o presente 
para ser publicado pela imprensa. 
Ytú, 21 de Março de 1908. 

P. Primo. 
Secrerario da Câmara 

Secção Li ore 
SANTA CASA DE 

MISERICOPDIA 
Da ordem do Dr. Prove­

dor convido a todos os ir­
mãos da Santa Casa de Mi­
sericórdia desta cidade, para 
uma reunião, amanhã, ás 4 
horas da tarde, no edifício da 
Santa Casa, afim de proce­
der-se a eleição da nova me-
za administrativa da mesma 
irmandade,para o trkn lio de 
L908=1911. 
Ytú, 28 de Março de 100S 

O secretario 

Joxé Rodrigues dr Arruda. 

TIRO NACIONAL DE V n ' 

De ordem do Commando 
Superior da Guarda Nacio­
nal deste Estado, o abaixo 
assignado, na qualidade de 
secretario da Commissão de 
Reorganisação dessa milícia 
nesta comarca, convida os 
srs ofticiaes e os cidadãos ci­
vis que quizerem tomar par­
te na fundação de uma linha 
de tiro, desta localidade, pa­
ra uma reunião que se rea-
lisará hoje, ao meio dia, no 
paço da Câmara Municipal, 
afim de se tratar da funda­
ção de uma sociedade mixta, 
civil e militar, para aquelle 
fim, ipie gosará as regalias 
expressas na nova lei de sor­
teio. 

Ytã, 28 de Março de 1908 

Cap. Juvenal do Amaral. 

ENDE-SE na rua de 
Santa Rita, em fren­

te o prédio n. 131, um ter­
reno com uma pequena casa 
tendo o terreno para cons­
truir outra. 

Para tratar com o seu pro­
prietário á rua do Commer­
cio u. 118. 

A 3RLIÕ é a Rainha aos Cervejas 

http://ar.no


REPUBLICA 

mposío de Industrias e f rofissops 
referente ao corrente exercido de 1908 
De ordem do senhor Prefeito Municipal, publico os 

nomes dos contribuintes que pagarão o imposto de Indus­
trias e Profissões, expecificando os artigos com o que ne­
gociam, a profissão que exercem e a importância que 
pagarão. 

Ytú, 12 de Março de 1908. 
O Secretario P. Primo 

CONTRIBUINTES i Carmo Iarussi 
Viceute de Almeida Vieira' Açougue de carne de porco por 
Tabema por 1 semestre 
Art. para fumantes 
Fumo em rolo 
40 ./• add. 

total 7 
Luiz Gonzaga de Arruda 

um 

40 
semi s.re 
[. add. 

20.ooo 
8.000 

28.ooo 

Taberna porl semestre 
Fumo em rolo 
40 '[. add. 

total 
Silverio Franco 
Taberna por 1 semestre 
Fumo em rolo 
40 l. add. 

total 
Francisco Cunha 
Taberna por 1 semestre 

Art. para fumantes 
Fumo, em rolo 
Toucinho 
40 'I. add. 

total 
Svlvio Fonseca 

40.ooo 
2.5oo 
17.ooo 
59$õoo 

40.ooo 
2.5oo 

17.ooo 
59$5oo 

40,ooo 

7.5oo 
2.5oo 
5.ooo 

22.ooo 
77§ooo 

Botequim no Club Ytuano por 1 
semestre (Hcença especial) 30.ooo 
Art. para fumantes 

40 •/. add. 
total 

Í.ÕOO 

15.000 

52$ooo 
Virgílio da Silva Couto 
"Varegista de seccos e molhados 
ferragens e louças por 
mestre 
Art. para fumantes 
Fumo em rolo 
Banha 

40 .r add. 
total 

Ernesto Fausto 
Açougue de carne verde 
semestre 

40 •/. add. 
total 

C a r m o Iarussi 

4um se 
8O.000 

7.5oo 
2.ooo 
7.5oo 

39.ooo 
136Ç5oo 

por u m 
20 ooo 

tt.OOO 

28$O00 

Taberna por 1 semestre 40.ooo 

Art. para fumantes 
Fumo em rolo 
40 T- add. 

total 

João Pedro 

7.5oo 
2.õoo 
20 ooo 
70$ooo 

Loja de fazendas, armarinhos, 
roupas feitas, calçados e 
por 1 semestre 
40 '[. add. 

total 

Jacob Bresciani 

chapéus 
130.ooo 
52.ooo 

182$ooo 

Secos e molhados, ferragens e 
louças de l"a classe por um se 
mestre 
Art. para fumantes 
Fumo em rolo 
Toucinho 
40 "[. add. 

totai 

120.DOI) 

7..ooo 

2.õoo 

5.ooo 
54. oo o 

189,ooo 

Francisco Dias de Almeida 
Varegista de seccos e nofhadoH 

ferragens e louças por u m se­
mestre 
Art, para fumantes 
F u m o ein rolo 

Banha 
40 .[* add. 

total 

J. Silva & Comp. 
Torrefação de café por 
mestre 
40 .r add. 

total 

José Simeira 

8O.000 

7.5.," 
2.000 

7.5oo 
39. ooo 

13(i$5oo 

u m fle-
25.noo 
10.OOO 
35$ooo 

Loja de fazendas armarinhos, 
roupas feitas, calçadose 

pelo exercício 
40 '[. add, 

total 

chnpéos 
260:ooo 
104. ooo 
3G4$ooo 

40.ooo 
7.5oo 
2.5oo! ^,. .total 

20.ooo' J ° ã o Gnorio 
O^ooo ' Funilaria por 1 semesire 40.ooo 

40 T- add. lG.oo 
total 56$ooo 

Egyno Bruni 
O f fiei na de ferreiio por um se­
mestre 15.ooo 
40 'l. add. 6.000 

total, 21$ooo 
Abrigo Bapttisti 
Varegista de seccos e molhad ;8 
ferragens e louças por um se-

Vicente Mastrodi 
FunllarÍH por! semestre 40.ooo 
4U '[• add. 1(5.ooo 

total 5G$ooo 

Cezare Ganzesli 
alfaiataria por 1 semestre lõ.ooo 
40 "[. add. fi.ooo 

total 21$ooo 

8O.000 
7.5oo 
2.5oo 
36 .ooo 

126$ooo 

por 

mestre 
Art. para fumantes 
Fumo em rolo 
40 I. add. 

total 

Luiz Gazolla 
Offieina de ferreiro 
mestre 
40 '[. add. 

total 

Luiz Leis 
Taberna por 1 semestre 
Fumo em rolo-
Toucinho 
40 T. add. 

total 

Otto Farber 
Padaria por 1 semestre 
40 I. add. 

total 

João Rodrigues de Avilla 
Taberna por ! semestre 40.ooo 
Luoio e m rolo 

Toucinho 
40 q. add. 

total 
Raphael Liberatori 
Taberna peio exercíeio 
Art, para fumantes 
Fumo em rolo 
40 '[• add. 

total 
João Pery de Sampaio 
Typographia por lseoiestre 15.ooo 
40 "[. add' o ooo 

total 21$ooo 

Ivo Tortori 
Loja de barbeiro sem perfu­
maria pelo exercício 20.ooo 
40 '/. add. H.ooo 

total 2K$ooo 
Pedro Miguel 
Taberna por 1 semestre 
Fumo em rolo 
Toucinho 
40 •[. add. 

total 

Manoel Gonçalves 
Taberna por 1 semestre 
Fumo em rolo 
Toucinho 
40 '/. add. 

um se-
15.ooo 
6. ooo 

21$ooo 

40.ooo 
2.5oo 
5.000 
19.ooo 
tíli$õoo 

GO.ooo 
24.ooo 
B4$ooo 

2T-oo 

õ.ooo 
19.ooo 
66$5oo 

RO.ooo 
15. ooo 

5.ooo 
40.000 

1-Joiíooo 

40.ooo 
2.5oo 
5. ooo 
19.ooo 
GÜ$.Joo 

40.oôo 

l̂ .òoo 

/».000 

11).ooo 
<H)$5oo total 

Gabriel Mafei 
Sapataria pur 1 semestre 15,ooo 
40 .[' add, 6.000 

total 21$ooo 

Garlos Grellet 
Sapataria pelo exereicio SO.oòo 
40 "[. add. 12.ono 

total 42$ooO 

Ermedoro Baptisti 
VTaregista de seccos e molhados 
ferragens o louças por u m sr 
mestre 80.ooo 
Art. para fumantes 7.5oo 

F u m o c m rolo 2.5oo 
40 •/. add. 36.ooo 

totul 12G$ooo 

(^Continua) 

C€E¥£RJA MOBENA ??? 
Antônio B. Nazareth 

Especial attenção das Mães 
DE FAMÍLIAS 
F- DUTRA fabricante da JWRT^lCfllUA avisa e previne ás mães de 
família que ha grande quantidade de JWatricaria—Falsificada— 
em todos os Estados do Brazil, vendida a todo preço, por indivíduos» 
inconscientes e por casas duvidosas; e por esta razão aconselha que 
só comprem a caixa de MftTR ICARIA que tiver Q Sello Verde Especiaj 
aonde diz Esta é Legitima se não encontrar nas P H A B M A C I A S do logar, 
então escreva diroctamente ao seu único depositário para todo Brazil 
o Snr\ ü JW. P A C H E C O , proprietário da acreditada 

lua dos Indradas Ss- 59 e 6S~lio de íaneiro 

C 
Que remetterá regitrada 12 caixas por 12$000 

acheir a 
A rua de Santa Cruzn. 

109 (antiga Çocheira Eucli-
des Liborio), aluga-se troly, 
carroça, animaes arreados a 
qualquer hora do dia ou da 
noite, com presteza e urgên­
cia, b e m como acceita ani­
maes por noite e por mez, 
tudo por preços razoáveis. 

Trata-se com o proprietá­
rio 

(9et avio eio/fi 

1,000:000 
A abaixo assignada pre-

cizando desta importância, e 
dando para garantia duas 
casas, sitas no Caminho do 
Cemitério Municipal, as mes­
m a s são de nova construc-
ção, avaliadas e m seis contos 
de reis. 

T a m b é m venderá ás casas 
por preços razoável. 

O motivo da venda é de­
vido a proprietária precizar 
tratar de sua saude. 

A pessoa que quizer dar 
essa importância oucomprar 
as casas deverá procurar in­
formações na rua do C o m ' 
mercio n. 9. 

Theresa Gon^-alrrs. 

DE 
Gamas de cterro e Coíchão 

Pelo preço das Fabricas de S. P A U L O 

-VARIADO SORTIMENTO-
e de diversos modelos de toda 

=È QUALQUER QUALIDADE= 

ITEMBE-SE : 
2 P I A N O S em bom estado, por preços módicos 

PODEM SER VENDIDOS POR PRESTAÇÕES 

RUA DO COMMERCIO 144 
JJoaúuim $ias baívao 

4—1 

HELOJOARIA ' 
JULIÔ JH)S SANTOS 

Participo a meus amigos e 
freguezes que tenho recebi­
do um completo sortimento 
de pence- nez e óculos de su 
perior çhristal da rocha. 

Os quaes serão vendidos á 
preços sem conpetidor. 
Rua do Commercion.76-YTTJ 

CERVEJA MORENA? 
ELHÁ S - D e supe 
rior barro vende se 

posto aqui na cidade a 80$ 
o milhelro, (piem quizer ver 
a qualidade tem a mostra em 
casa do Fernando Di<(s. 

Satnitias de Colonos 
Precizíi-se de duas famí­

lias de colonos, pretere-se ita' 
liános ou hespanhóes. 

E dá-se terras de boa qua­
lidade para cs m e s m o s plan­
tarem 

Para tratar na rua do Com­
mercio n. Wl 1». 

DENTiÇÂO DAS CRI ANCAS 
Nenhum remédio ha que se compare com a 

DE 

F. DUTRA 
Tf\/T £ . . E' receitada pelos mais distinetos e eoneei 

i\XatricariainÇi{\0* <-ii„kos do Bnuíl. 
- t . . Naeionaes e estrangeiros usam-na e m suas 

aiviçariacasa8 p a r a oy SPnH gihinhos. 
T\íff * . . Sempre produz effeito seguro na dentição 

$latrwariaqu.àlnlt é , i g i t i l i m . 
vflafricai ia Faz as criança, gordas e robustas. 
"fVfT«* V»*> 'm *'' recommendada por ÍQ J O S que a usam 
ilX.arricarJai\en\ví o pobre até o rico. 

* • • T e m sido elogiada pelos jornaes de todo o 

XJXatricaria\ 

aí rica ria. 

asu. * 
Jií é usada em todos os Estados do Brazil 

c no estrangeiro. 
li' um remédio de reconhecida efücacia e 

valor quando ('• legitima. 

M/9frifj9ri/9 ^ P 0 ' 8 ''ll descoberta deste remédio não 
srrricai iaimn.yvtn [najs crian^.ilH ^ e dentição. 

Quem usar uma vez nunca mais deixa de 
tel-a em casa. 

E' fácil de applicar porque as crianças 
usam sem repugnaeia. 
Só compre a que tiver o S E L L O V E R D B ES-

PECIAL como garantia de legitima. 

DEPOSITO GERAL DO FABRICANTE 
DROGARIA PACHECO 
Rua cies Andradap Na. 59 e 65. R|fl OE JÀNEPO 

a f rica ria { 
a trica ria, 

SSBE 3S2H 

VJãSla de experiências !—uje-nte só P 

I ri F LJ L/ Vende-se nesta 

F ssisras 
typographia. 

ct^;^ ̂  ..^^ .̂ rj* . ^ J T ^ £ ^ ^ J ? Í Í 3 ^ 3 ^ 

Ik KW CLARO 
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RUA DO COMMEF>ClO *» 

0 proprietário deite novo Chalet, participa ao 

povo desta cidade, que tendo aberto a R u a do 

Commercio N. 48, onde encontrarão bilhetes de toa­

das as loterias; P A R A 9 D E A B R I L 

S. PAULO—por 7:000 Inteiros 
Meios— 3:500 Fracção—1:000 

L 11 DE ABUIL 

CAPITAL 
FEDERAL 

Inteiros 18$000 
Meios—91000 

• Frações—l$ooo 
—AVISO INPORTANTE— 

Todos os nossos freguezes que comprarem u m bilhete 
inteiro desta Loteria, terá o direito a u m coupon de u m 
Piano RITTER. 

Este brinde dá direito de ser sorteado.no prêmio maior, 
caso seja sorteado o possuidor receberá u m magnífico 
Piano, cujo valor e de 1:800$000 

O Proprietário 

©nofre Stíazza. 

A SâBSE 14 MHÊI 
E' o medicamento infallivel nas mo 

lestias d<» utero. E' superoir a ergotU 
na, nas hemorragias: mais activodoque 
o Apíol e apiolma nas suspensões e 
nas menálruações diffjceis, mais efficaz 
do que os ferruginosos e quina nas flo­
res brancas e de efícito mais prompto 
o (iuvadoupo de que a morpltina e to­
dos os calmantes nas eólicas v>olentas 
utorinase finalmente facilita prodigio­
samente o parlo. 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposilo geral: 

DROGARiA PACHECO 
Rua dos Andradas«-59~ RIO OEJANEIRQ 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 

X 
IS-SáSágáSáffi^O^Sá^áSáSá^âSl 

W 

MMA procurem aiEesquinhar a justa fama que dia a 
dia vío conquistando os superiores e ineorapfl-
raveis vinhos da A D É G A PARTICULAR 
nfto o conseguirSo jamais 1 

Está provado exuberantemente que, hoje 
em dia, só bebe vinho genuíno e de primeira 
qualidade quem compra o magnífico vinho de 
meza F i G U E I R A O OS insubatituiveia vinhos 
do Porto 

<<(3ludaz» 
e «hagrima do Géo» 

Indispensáveis em todas as convalescen­
ças, por serem os menos alcoólicos, os mais pu-
roB, os mais saborosos e, portanto, os melhores 
que existem no mercado. 

Bebam Bebam 
Só os vinhos da 

ADEGA PARTICULAR 
—S. P A U L O — 

INTITULADA oa t.*fc 
Vende-se uma excellente chácara, muito próxima desta cidade( situada no 

C A M P O D A F O R C A , é retirada da Vilia Nova apenas meio kjlometro, indo 

pelo leito da Estrada de Ferro gasta se apenas 8 M I N U T O S a P E \ Achacara 

tem as seguintes bemteitoiias; 3 boas casas de morada, 14 mil pés de café 

formado; 4 mil pés de bananeiras e grande numero de arvores frueteiras 

(JabòticabeiraSj Larangeiras, Mangueiras, etc 

Trez Acuadas Magníficas e Abundantes 
A colheita annualde Café tem dado a-media de mil arrobas; a producçílo 

de abacaxis tem sido de 400 MiL, que tem predusido a:;i:ualmente vinte e trez 

Contos. Possue 4 0 alqueires de terras, sendo a inetadeem C A P O E I R u E S e o 

mais em terrenos cuitivaveis e boa pastaria; as suas divisas são próprias e 

naturaes; o dono pode também se utilisar para pastaria, do grande campo íron** 

teiio á chácara. N o terreno da chácara existe grande quantidade de barro de 

telha etijollo podendo sustentar u m a Olaria sem nunca acabar; a proximidade da 

Estrada de Ferro permitte remetter o produeto para toda a parte. 

O motivo da venda ê o dono ter de se retirar para sua pátria, por inso 

vende por preço baratissimo, de modo que o comprador nunca poderá arrepender 

visto que os lucros sfloextraordinários e m relação ao capital empregado. 

Síeaocio garantido e de grande importância 

Esta chácara é muitíssima conhecida de todas as pessoas desta cidade. 

Qualquer negociante da V 1 L L A N O V A poderá dar informações. Trata-se na 

mesm a Chácara com 

Giovanni Piasentini 
$%* 

x 

VJ*. m 

aclr B r u n o 01it*^^«>Si 
£l Ni sso digno ministro em fioma jnnlo a S.S. u Papa de 

uiu oplmo rosiíllfldo o 

ist 

m 
Peitoral DeRflGlCO PELiOTEJ^SE ;£ 

<Srç5L\so seus filhos e declara: 7J» 
<S|Sf$í ''Altesto que varias pessoas de minha família, afiectadasfé? 
j?JÊ*de infloeoz1»» bronchiles e to^se, usaram c( m opíimo resu!*^ 
ĝ̂ ĵ JiMdo do Peitoral de Angico Pelutense falniçado na pharniaM^ 
g^cia Edurado Siqueira, de Pelotas.—Roma, 22 rie Outubro dê *» 

a firmal*i 
4|§i£ supra do dr. Bruno Chaves.—Pelotas, 26 de OutuUro de(^ 
í^>1906. Km testemunho de verdade—Luiz Carlos Massul, i.-A.^ 
<Ç^7;colurio

4' Nào tem resguardo. Não contem ópio. Q livro le(£j,* 
JjVlva o modo de usar. Exijrir o verdadeiro 

m W* 
"a 

F E I T O R A . X J r » S A N & I C - O P E U O T E N S B 

venda em Iodas as ph-inuacias e drogarias 
Deposito no Rio —Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 5 j^5 

Em S. Paulo:—Drogaria Baruel Comp.j&j 

£& 

*j Deposito Geral:—DUOGARIA E. SEQUE1RV & C O M P 

tf 
CD C*3 S O 

O CÍ, O cn 
P -s « 5-' 

cr o. a> 

ti 

JQ 

O (03 

B 

I 
I 

S.SL 
- & I 

GGSF; ÍJ 

=3 C *° O 
g" CD ' OS 

• " 2 5-
CD C 

5 
CD 

m 
Ê.2-1 
O O 

p 
o 
H 
II 

N 

o 
(T3 
o: 
— i 

5" 
CO 

o 
CS 

CO 

< *° 
CD "^ n 

™ o ffl 

=5 ~ CO 
O- =5 O 
Ct ;£, P2 

O 
CL 

& 
CC 

W 

n 
^3 
o> 

O t-f 

CD 

O 

cr çe 
ÇDcrq 
^2 "= 

& " CD 
T -^ CD -^ . O y; 
V O*, 
* CD CD 

c 
to C> 

» 3 _ 
m O ™ — 2. P" 
— C5 ̂  CD 0C 

o 
CSJ 

c 

B 

a. 
3 O 

D K CD-
CT C 

a B 
ça o 

- arq 
C í C P3 

CA X 

k£3 
E= 
ÇD 

5' 
03 

CO 
"O o 

£ 6-* 

CD 

CD W 

n? CD 

- g O* D 
3S-SL GO 

C 

ad 
CD 
CD 

dd 
CZ3 
PÜ 
> • 

m 

I 
> 

d 

cd 

R i o O l a r o <X» Jr*ox-<3̂ « s a n e i e e 
m 

http://sorteado.no


 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


